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sONTEM uniram-se pelo auspiciosissimo enlace de dois dos seus 
í gentilíssimos membros, as muito illustres famílias e casas de Bra- 
igança e Orleans.
■ 0 príncipe portuguez D. Garlos e a princeza D. Amélia, de

França, ligaram os seus destinos, sanctificando essa união perante o

Ha muito que entre famílias reaes se não dã um enlace tão 
auspicioso de ventura para os noivos e para a nação a que de futu- 
ro terão de presidir.

Aos bellos e gentis dotes do nosso príncipe, que è illustrado 
e de fino coração, alliam-se as flores da formosa princeza, que è um es­
pirito culto e uma alma angélica.

Ha n’esta união todas as boas esperanças da nossa patria, to­
das as prophecias dos bellos dias que lhe estão reservados.

Nòs saudamos os régios noivos, no nosso obscuro voto das 
suas duradoiras felicidades, e felicitamos toda a família real, como toda 
a nação, para a qual este enlace é segura garantia de dias prosperos e 
felizes.
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0 duque d’AumaleVILLA VERDE-1886
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A

0 príncipe de Saxe

Braga. Rebello Barbosa.

OS HOSPEDES
Os Condes de Paris

0 marquez de Bouilló

0 marquez de Beauvoir

ippe no throno de França etn 1830.

A princeza Helena

0 duque de Orleans
Vem egualmente o filho primogénito Luiz

superior á liberdade, liberdade que não 
ja superior aos princípios».

Os príncipes de Joinville)
Francisco Fernando Philippe Luiz 

/A 1 T _

forradas de seda de phantasia, com moldu­
ras e lambris de carvalho com filletes dou­
rados. Fogão de mármore de Carrara. As

0 príncipe é egualmente tio avò da prin 
reza Amélia.

Maria 
nasceu

E'

ONARCHIAS, imp- 
ou republicas, tud< 
ceitamos quando o des­
potismo e a anarchia

quem enviuvou em
E’ tia avó da priíseea.» Aanelii* 

mais edosa das princozas de Orleans.

Os duques de Chartres
Roberto Philippe Luiz Eugênio Fernando 

d’Orleans, duque de Chartres, nasceu em 
Paris em 9 do novembro de 1840, segundo 

~ iem 1863 
com a princeza Francisca Maria Amélia de 
Orleans, filha primogénita do príncipe de 
Joinville, sua prima-irmã.

O duque é coronel de cavallaria no exer­
cito francez.

Combateu pela França

AcompanLa a seu

uma galeria que circumda as estantes. A sala 
é illuminada por uma clara-boia de vidros 

0 coronel conde di Culiobiano, ajudante foscos. O sobrado è de parquee.
. • _ _ Quarto de dormir do Príncipe.—Tecto

I®
ja qual fòr a forma política d’uma 
nação, é sempre digna de culto quan­
do n’ella exista a lei de Deus.

Príncipe I A vossa missão futura

Acompanha os condes de Paris sua se­
gunda filha a princeza Helena Luiza Hen , . . _ . ~
riqueta, que nasceu em Twickenham (Ingla-hlll° do du4U0 d® Casou
terra) em 16 de junho de 1871.

recentemente preparados do 
Paço de Belem.

Maria Clementina Carolina Leopoldina 
nasceu em

Casou em ,
Victor lalmond. conta 48 annos. E’ casado

E' um escriptor notável; membro da Aca­
demia franceza desde 1869, colluborador da 

, nasceu em Paris a 
27 de maio de 1809. Vem completar em 
Lisboa os seus 77 annos, intoiramonte de 
dicado ás letras c á familia de Orleans.

e os bens foram lhe entregues.
Do seu casamento tem tido até hoje o

conde de Paris quatro filhas e dois filhos. A 7node de Brelagne.
Princesa Amélia é a mais velha das 
quatro filhas.

O conde é também, como seu tio de Au 
male, um escriptor e a sua obra sobre u. 
AssociaçU s optrarias foi crédora da atten- 
çào dos publicistas. A fíevue des deux mon­
des conta o no numero dos seus collabora- 
doros.

Em 24 de agosto de 1883, a morte do
conde de Chamoord, herdeiro legitimo da Hespanha, irman da rainha Isabel' II, 
corôa franceza, deixando vaga a successão
directa, transferiu os direitos para o ramo nistro’ Guizot foi o negociador doesto 
Orleans, terminando assim a rivalidade, a, _ ...
hostilidade até, das casas do Bourbon e de |oaQI

1 Antigo secretario particular do conde de 
jue acompanhou nus suas viagens á 

volta do mundo, o marquez de Beauvoir 
engenheiro do minas pola escola de Paris, é .. ..... „ _ t
autor de uns livros de viagens que lhe deram paredes de escario|a (imitaçlo de 
a reputação merecida do escriptor tacil e m„M om acl„,,„oX Iimhrio .u na-volhn 
pittoresoa, ao mesmo tempo instruído. O seu 

'ceza Maria”Luiza^Fernãnda’ "ínfanu‘ de *0lu,n8 de-Jaca, Aam, Canlon-b o qua
• - - - — .3 dro animado do inundo singular do extremo

i Oriente, entreimeiando as observações exa 
_ ctaa sobre os costumes o as instituições, com 

as descripçõos de caçadas e parties deplai

de campo Quarto de dormir do Príncipe.—Tecto
0 marquez Bertone di Brosne, official àsjde estuque, antigo, paredes apainelladas e 

ordens
0 marquez Scozia di Calliano, idem
0 conde Morolli, escudeiro de S. A.

glaterra em 6 de fevereiro de 1869; de sor­
te que a prineea* Amélia traz a seu 
lado seus dois irmãos mais velhos : um de 
dezete annos, outra de quinze. A princeza 
Amélia tem, como é sabido, vinte e um an- 
<MW.

O príncipe Luiz Fhilippo Alberto, conde do Orleans, príncipe de Joinvillo, 
de Paris, nasceu om Paris a 24 de agosto 0in Neuilly, em 4 de agosto de 1818. 
de 1838, filho do duque de Orleans, mal 
logrado successor presumptivo do rei Luiz 
Philipo, o da princeza Helena de Mecklom- 
burgo. Ficou orphão cm 1842, e seis annos 
depois seu avô Luiz Philippe perdia o remo perauor do lirazil. A pnnceza era, portanto, 
em que devia succeder. A duqueza do Or-iriDg de D. Maria II e ó tia direit i d’el-rôi 
leans, sua mãe, morreu om { 
1858.

Casou-se o principe om 30 de maio de 
1864 com a princeza Maria Isabel, sua 
prima irmã, filha do duque de Montponsier. 
Residia então cm Kingston, na Inglaterra, 
porque o segundo imperio em França decre­
tara o exilio da familia de Orleans, pondo 
lhe os bens em sequestro, situação que ter 
minou em 1871 com a

Nasceu em Paris a 16 de janeiro de 1822. nh“ » ’nr.‘ 1). Maria Pia. 
Conta portanto 64 annos. Casou em 1844. Ç J—~ 
com a princeza Mana Carolina Augusta do italiano. Casou em 1867 < 
Bourbon, filha do rei__ 2--------------------- ~ ”

ONARCHIAS, impérios cilias; enviuvou em 1869, sem descenden |0in 1^76 ficando tres filhos, 
ou republicas, tudo ac- cia.

E' general da divisão do exercito fran 
cez. Tem uma justa reputação de militar 

não sejam quem dirija valente e de escriptor illustre. Fez a cam 
as cousas do Estado. Se- panha da Argélia, conquistando a patente de 

general durante o reinado de seu pae que o 
nomoou 
Mediterrâneo em 1817. [

completar os seus 41 annos. E‘ o I 
doe filhos do 1.» rei d‘Italia Victor Emma 
nuel. O quarto e mais novo é a nossa rai

0 principe Jorge
Jorge Frederico Ernesto Alberto, neto da

O segundo filho dosl
I em 3 de junho poradores romanos. 0 tecto 

aanos e é tenente

O duque Julio Carlos Victurnino nasceu 
om 1826, succedendo a seu pae o duque 

> na Restauração 
(1815 30), membro da Academia franceza 
e auctor de obras apreciadas sobre Madame 
do Maintenon e a Casa de S. Cyro.

São da melhor nobreza de França, origi 
narios do Limosino. Noailles, o solar, fica 
proximo de Brives e a casa remonta ao X 
século.

filho, o principe Fer
’ ue

casou com a filha de Leopoldo II, da Bél­
gica) nascido em 1844, guneral do exercito 
austríaco e cavalleiro da ordem do Tosão 
d*ouro.

O marido da princeza Clementina e pae 
do principe Fernando era irmão do nosso 
rei D. Fernando ha pouco fallecido. O 1U8 P" do reino 
principe é, pois, primo-irmão d’el rei D. 
Luiz.

Vem egualmente o filho primogénito Luiz .Combateu pela França como os outros 
Philippe Roberto, nascido também om In- Palpes da sua familia nas ultimas campa- 

- - - - - - ---- • nuas contra a Allemanha usando o nome de
Robert-le-fort.

E’ tio direito da princeza real portujueza.

0 duque de Aosta
Amadeu Fernando Maria nasceu om 30 

da maio da 1845. Virá, pois, a Portugal

Tambom n’esto titulo andem reunidos a 
Igloria d.is armas e o esplendor das lettras. 
O marquez é filtio de Roné de Bouillé, p— 
de França, autor da Hn,loire des dues de 

18 do maio de|p Luiz, tia avó do principe real D. Carlos. R^53).

0 conde de Haussouville

u 0 duques de Montpensier
0 principe Antonio Maria Philippe Luiz 

de Orloans, duque de Montpensier, nasceu 
em Neuilly era 31 de julho de 1824 e em 
10 do outubro de 1846 casou cora a prin-

0 duque de Aosta ò general do exercito
1 cora a princeza

’i'uõ’poídõ d’as Duas Si |dal CJ8to™*’ da <lual onviuvou

[rainha do Inglaterra, ó 
governador'dVcõloVia fra^cosa do Principe, de Galles. Nasceu 
6 ----- de 186a: conta pois 21-----

da marinha britanica.

princeza Clementina q jUqUe je ja Tremoille
O principo Luiz Carlos, duque do La Tro- 

moille-Thouars, prinoipe de Tarento e
Z _ • com

um» filha do conde Duchatel.
E' da mais velha nobreza de França. So

8 lar no Poitou. Vem do Pedro, senhor de La 
Tremoille quo viveu por 1040, sob Henrique
I. Reune os feudos dos príncipes de Tal- ,pv
mont, dos condes de O:onne, Joigny, dos de bronzo 
duques do Noirinontiors, dos viscondes de do Garrara 
Thouars, o om consequoncia do casamento

. de um La Tromoille cora uma I uao uo ,OIluuu
Nápoles, a casa teve pretensões a esse throno.krjs de carvalho,

0 duque de Noailles

vice-aliniranto da marinha franceza.
Casou no l.° do maio de 1843 cora a 

princeza Francisca C irolina Joanua, filha do 
nosso rei D. Pedro IV que foi primeiro ira 
perador do Brazil. A princeza era, portanto

Além dos mencionados formam o 
dos principos de Orloans

Os condoa du Barrai
Os viscondes de Butter
0 barão de Pack
Oa condes de Chevilly
Os viscondes de Chazolloa
M.m0 Amoszaga
M.“o Levavasseur
M. Esqui vol
M. Froment
0 dr. Guenau de Marsy, medico
II. Morhain, secretario
II. Camíllo Dupuy, id.

• ___ ________________ ___ ______ ..
0 séquito do duque do Aosta é compos-lcarvallio, em fôrma de espiral, da accesso a 

to de
0 conde do Balbo, camarista

0 duque de Penthióvre
Com seus paes, os principos de Joinvillo, ,iecue des mondes, 

vom o duquo de Penthióvre, Pedro Philippe 97 d“ ma5'* ,fl"Q v 
.. . , P r t0re1e*ra «»pubhca. Joào Maria de Orióans, nascido e.n SaiM
As portas da França foram-lhe franqueada, çioud em 4 de novembro de 1815 O duque 

ó tenente da marinha Franceza. Primo se­
gundo da.prineezi» Amélia, ou tio à la

|se suppunha não dever ter successão. O mi
casa­

mento que se esporava désso à casa de Or . -
:._js a corôa de Hespanha que no principiot,r do homem do mundo.

Orleans, declarada desde a Revolução polo do i0cu)0 XV111 pertencera tambom à de 
jacobinismo de Philippe Egalilè, aggravada Bourbon. Muitos se lembram ainda do ruido 
pela substituição de Carlos X por Luiz Phi- qU0 este episodio causou.

Entra-se no palacio pelo pateo chamado 
dos bichos, que dá ingresso para o vestíbulo 
cujas janellas tem vidros de cores com as 
armas das casas de Bragança e Orleans, Aí 
arcarias são de estuque imitando agatha, 
alabastro do Egypto e mármore amarei- 
lo. /

Sala dos Bicos,—Tem os bustos dos im- 
r-------------------- ---------- 1 primitivo, no.
eslylo antigo, apainellado a oleo, pavimento 
de mármore, de Cintra e Pero Pinheiro, 
branco e preto.

Copa, com um elevador para transporte 
das comidas.

Sala de jantar— Tecto apainellado no gp- 
nero allemão, pintura de Colrim. paredes 

de apainelladas forradas de lincruste com o fun­
do dourado oxidado e com molduras e lam­
bris de carvalho, parquet, fogão do mármo­
re de Garra e amarello com baixos relevo» 
no estylo Raphaelesco. Lustre de vidro fu­
mado.

Sala de recepção,—ledo antigo com his- 
J e crystal, fogão de mármore 
paredes forradas de seda de 

(phantazia imitação dos tecidos argelinos, com 
10.°HL ifachas de velludo granada, molduras e lem-

, com almofadas de velludo 
da mesma côr, sobre portas com espelhos, 
pavimentos de parqu-t, decoração e mobilia 
no estylo de Luiz XIV.

Sala de bilhar—Sala Raphaelesca. Tecto 
antigo, paredes forradas de lincruste. mol­
duras e lambris de carvalho, com pregaria 
dourada, fogão de mármore de Brecha, ita­
liano, por cima do qual em uma mizula de 
mármore preto está um magnifico busto de 
I). João V, em mármore de Carrara. As so­
bre portas são ornadas com pinturas repre­
sentando diversas marinhas, ’a Torre de Be­
lem, Ericeira, etc.

Sala de Sua Alt‘>za a Princeza Amélia.— 
Tecto apainellado com magnificas pinturas 
de Cotrim, Casa Nova, e Santos, com os es­
cudos de Bragança e Orleans. As paredes 
são lambem apainelladas forradas -de seda 
do fantasia com fachas de seda azul, moldu­
ras e lambris de carvalho com filetes doura- 

P^r dos As portas ornamentadas no estylo de 
Luiz XV, lustre de bronze e cristal, fogão 
de mármore de Carrara. As sobreporias teem 
«aricaturas de Columbano, representando a 
architectura, a pintura, a esculptura, a poesia, 
a musica, a dança, e a comedia. 0 sobrado 
é de parquet.
Quarto de dormir de Sua Alteza.—Tecto 
apainellado com pinturas de Cotrim e me­
dalhões de Casa Nova, As paredes também 
apainelladas forradas de soda azul, moldu­
ras e lambris de Carvalho, com filetes dou- 
s, A ornamentação é à Luiz XV. As sobro 
portas teem pinturas de Columbano, repre­
sentando as quatro estações, e outras allego- 
rias. Do tecto pendem duas lampadas do 
cristal. Fogão de mármore de Carra a 
com duas magnificas caryatides representan­
do a Primavera e o Estio, pavimento em 
parquet.

Casa d<> banho da Princeza.—Tecto estu-
i már­

more em estuque), lambris de carvalbo, ti­
na de ferro esmaltado-Parjuet.

R'trete.
Guarda roupa da Princesa.
Toilette da Princesa.—Tecto de uma sô 

esteira, com pintura de Cotrim e Santos, 
representando dois ramos entrelaçados do 
flores campesinas e passaros, e quatro me­
dalhões de Felix da Costa. As. paredes for- 

sequito radas de pelúcia branca com moldurase lam­
bris de carvalho com- filets dourados. Mo­
bilia da epocha de Luiz. XV, com um gran­
de espelho de com moldura lisa de madeira 
do carvalbo,

Sala do Principe.—Tecto de uma só es­
teira com pintura no genero allemão, de 
Cotrim. As paredes são forradas de licrutes 
com pregaria dourada, molduras e lampris 
de carvalho, fogão de mármore de Carrara, 
parquet.

Bibloteca.—As estantes são todas de ma­
deira de carvalho, com riquíssimos entalha- 
mentos.

Uma escada construída de madeira de

torceiro[pescripçt-jo jas sajas e quartos

a nossa

o amor e o futuro d’uma esposa escolhida,[Clotilde, princeza de Orleans^
I. - - • .......

jo nome é glorioso lambem, vêde e gravae'1843 com o principe Augusto Luiz

26 de julho de 1871. 
e

I
é sublime, e vòs tendes o espirito e o cora­
ção bem formados pelo exemplo de vossos 
augustos paes.

No dia em que prendeis ao vosso destino

que vem completar a vossa existência, e cu-|Paris em 3 de junho de 18I7;

na memória"como O povo portuguez sabe|de Saxe Coburgo Gotha. duque de S»xe, de] 
compartilhar da alegria dos seus príncipes 
quando n’elles prevê, como em vós, um no­
bre defensor dos seus direitos e justiças.

Quando—um dia—a coroa real portugue­
sa encimar a vossa aurea fronte, pagae o 
amor dos vossos vassallos, servindo-vos só 
da palavra e do pensamento em prol da nos­
sa gloria e liberdade, <gloria que não seja

se-nando Philippe Maria Augusto Eaphael (q>



"anellas tem vidros de córes com as armas.
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Accusamoe a recepção dos fascículos 9 e 
10 d’esle magnifico romance hislorico, de 
Arnaldo Gama, o qual é editado pelo pro­
prietário da livraria Givihsação, o sr. Eduar­
do da Costa Santos.

a> 
3

bC
M 
5 
3
O -4

3

*1 J 
3 
9 w. 
K
9 
9 •

I-S-
Oo <í
C< 
o co

m
z
<✓>

0
&

í®
«O
tu
3
3
O

I*
M 
3 
3
O ,cn

> 
3
e 
3
0«•

A 
9

OO 

oo

|
A 
9

A
M 
S •

M

I 
9

00 30 
U. ©

&

A 
> 
■■
3 
3

&

o s
I

8
3

■e ——
3
9
A

É
?

r 
ç
A 
5

ff, 
T-* 
« bC 

3
* 8 

3 
>3 
3
9 
A 
9
B 
9 
3

A 
___9

9 «• •

w 
H-1

O 
CA

B P

Aos snrs. assignantes que se tinirão que
No aítar-môr, um retábulo com um quadro acftam em atraSO, pedimos 0 
At Viv>«vr>«vt /In í’nneoinnn Ac narortíK . <• P * •

obséquio de satistazer a impor-

A fim de assistir aos- festejos do casamen­
to do príncipe D. Carlos, partiram na sexta 
feira para a capital os snrs. conselheiro Ro­
cha Páris, illusliado governador civil d’este 
districto, e seu filho o nobre visconde da 
Torre.
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S. M. EI Rei acaba de conceder ao chefe 
do partido progressista e illustre presidente conta 
do conselho de ministros o sr. conselheiro 
José Luciano do Castro a mais elevada dis 

i em Portugal póde conceder a 
munificência regia.

EI Rei, attondendo aos altos merecitnen 
tos do notável estadista, houve por bem
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Já foi distribuído o n.° 294 da magnifica 
revista musico-litteraria <A Bandeira Por- 
tugueza». Traz o bolero da opera de Olfen- 
bach A Ponte do» sunpiros, actualmente em 
scena na Trindade, em Lisboa. N a secção 
litteraria publica curiosos artigos de critica 
e modas e uma noticia de sensaçào ácerca 
dos Escandalot da polida, especio de ro­
mance pessoal, ou chronica negra da policia 
da capital. Ponson Terrail em acçào, que a
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villa, para o bom andamento do 
expediente desta folha.

0 4.» I ‘
dia 19 de Junho proximo, data 
até que estão passados os re­
cibos.

da Virgem da Conceição. As paredes são 
forradas de papel avelludado (nacional) com

Os Milhões do Criminoso
Ultima e a maia interessante obra de 

Xavier de Monlépin, auclor dos romances: 
«0 Fiacre n.° 13, Myslerios de uma heran­
ça. Crimes de uma associação secreta e As 
Mulheres de Bronze.»

1. * parte—0 lacendiario.
2. ‘ parle—0 grande industrial.
3. “ parle—A luz da verdade.
Edição ornada com primorosas gravuras 

e com chromos a finíssimas cõres, doi 
quaes o primeiro é o retrato de Montepio.

Cada chroiuo 10 réis—50 réis sninanaes.
Brindes a cada assignanle: lÓOfJOOO réis 

em 3 prémios pela loleria e um magmfic- 
album das prmcipaes vistas de Beleiu no 
fim da obra.

Assigna-se na empreza editora Belem á 
C.1, rua na Cruz de Pau. 26, l.a

Ritrete.
Casa de banho.
As paredes e tectos são de estuque, o so 

brado é, parquet. Tina de ferro esmalta­
do.

Toillete do Príncipe.—Tecto de estuque e

dourada, lustre de bronze dourado, fogão 
de mármore, prelo e branco, sobrado par­
quet.

Sala dos particulares.—Tectos e paredes 
estucadas, fogão de mármore de Cascaes. 
Lusitre bronzeado, parquet..

Guarda roupa do Príncipe.
Corredor principal.—Paredes e tectos 

estucados, recebendo aluz por uma grande 
clara-boia de vidros foscos. Lustres e placas 
bronzeadas parquet.

Capellq.—Q tecto antigo foi restaurado.

• Bandeira» vae brevemente publicar.
Assignatura, trimestre 700 reis. Assigna- 

se na rua dos Fanqueiros, 207 !.<>, Lisboa.

Bragança, e Orleans. 0 sobrado de pãr-tifado.
Sachristia. - t
Varias dependencias, aposentos das da- presentante (la empreza U esta tro 

mas. camaristas, vereadores, criadas, cozi- — ■ ■ ' '
nhas, mantearia, etc.

Quinta.
Palco das damas.
Terraço. 0 pavimento é de ladrilho mo 

paredes forradas de "seda azul com bagiiette saico nacional.
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agraciai o com a grá-cruz da Torro Espada, 
do Valor, Lealdade e Mérito, dignando se 
além d’isso S. M offoreeer ao nobre tninis-

> as insígnias d‘ossa condecoração u’uin 
bollo cofre marchetado a ouro e pedras, di­
rigindo-lho ao mesmo tempo el-rei as mais 
alíectuosas e significativas palavras do con- 

trimestre termina no fldfira93° p°Ios prestados por este 
benemerito homem d’estado, ao paiz e ás 
instituições.

O partido progressista não podo deixar 
de olhar com desvanecimentos e de vêr com 
orgulho estas elevadas manifestações d’apre- 
ço concedidas ao seu estimado e querido 
chefe, ao estadista notável cujos altos dotes 
d’in';olligencia o honestidado todo o paiz 
aprecia e admira, ao cavalheiro primoroso 
e general distincto, que em cada soldado 

um amigo, e em cada amigo um ad? ' 
mirudor. Honram-se os mouarclns quando 
collocam em peitos tão nobres, tão brilhan­
tes condecorações I Nunca us insígnias d’uma 
ordem cujo fim é galardoar o calor a leal­
dade o o mento, cabirain tão be n como 
agora sobre o peito leal e valoroso de José 
Luciano de Castro, o dedicado servidor do 
rei e o emmerito defensor dos direitos do 
povo.

Os nossos parabéns pois, espontâneos a 
sinceros, ao povo, ao partido pi ogjgsssista 30 
rei e ao agraciado que n’esta occasião vâ 
ao seu lado o seu partido e o paiz felici­
tando o n’uma larga e espontânea saudação 
enthusiastica. ''
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Recebemos a 10/ caderneta d’esta utilís­
sima publicação, pelo padre João Groisel da 
companhia de Jesus, vertida para portuguez 
pelo nosso amigo Dias Freitas, professor do 
Gollegio da Formiga, e editada pelo sor. 
Eduardo da Gosta Santos.

Assigna-se na rua do Belomonle, 98— 
Porto.

Agradecemos.
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ANNUNCIOS

Comarca de yilla Verde

(46)

determinam os §§ 3/ e 4/

assistirem querendo a todos os

(43)

(49)

Comarca de yilla Vei'de
EDI TOS DE 30 DIAS

ARREMATAÇÃOpor obito de Antonio José d’01i-
[48)

Loureira,

(45

(47)

(51)

re-

(40)

(44)

*L___

velho, de tirar agua, situados 
nos limites da freguezia de Sa- 
bariz, sem abatimento de foro 
e usofructo em 265$000 reis.

Pelo presente são novamen­
te citados os credores incertos

Comarca de yilla Verde Comarca de Yilla Verde fS
ÉDITOS DE GO DIAS

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito

Màgalhães

0 escrivão 
Gregário de Carvalho Osorio Machado.

i a exaclidão 
O Juiz de Direito 

Migalhães.

O Escrivão, 
Gregário de Carvalho Osorio Machado.

Comarca de yilla yerde
ARREMATAÇÃO

No dia 23 do corrente, ás 10

- A Kiuuwuuo.------r*«l IVI111/ LJIIIC, U‘U>'

remataçao e aos mais termos de Manoel da Costa e Tbereza Maria Pereira 
da execução, sob pena de

BRAGA—IMPRENSA GOMMERCIAL 
Rua Nova de Sousa, 24.

Comarca de yilla yerde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da co-^®ras da manhã, aporta do tri- 
marca de Villa Verde, e carto-1 ’ / T '

ÉDITOS DE GO DIAS
Por este juizo o eartorio do escrivão Duar- 

a citar os se-

editos de 30 dias nos termos elogar de Campos, freguezia da ro noras da manhã, á poria do tribunal ju- 
in> Jti . . .*1 C\ » ■ • ía ' j , «4 n ■ 11 >> I r» u i 4. ■ txf\na lorma que a lei

Villa Verde 6 do Maio de 1886.
Verifiquei

0 Juiz de Direito
Magalhães. (52)

O escrivão 
Gregário de Carvalho Ozorio Machado.

Comarca de yilla yerde Eá 
ÉDITOS DE GO DIAS

Por e.xte juizo e eartorio do escrivão Tel 
les, correm éditos de 60 dias a citar os 
seguintes mancebes:—Antonio Luiz, filho 

d’Auiorim, da freguezia de Novêgiíde e João proinplidão e a maior economia. 
Gonçalves de Souza, filho de Antonio Gon­
çalves de Souza e Loisa de Bastos da fre­
guezia de Soutello, ambos d’esta comarca, 
ausentes em parte incerta no Império do 
Brazd, para na segunda audiência da sema­
na seguinte, findos os éditos, apresentar-se 
na camara municipal d'esle concelho a re­
ceberem sua guia como recrutas effectivos

Pelo juizo de direito da comarca de Villa 
Verde, e eartorio do escrivão Machado, cor­
rem éditos de 60 dias, citando lodos os in­
teressados incertos, para comparecerem no 
tribunal judicial da mesma comarca, o qual 

„.___ ___ __________ ,___________ é silo no campo da Feira de Villa Verde,
legatários desconhecidos OU^r 10 horas da manhã da segunda audien- Venfiquei 

- v - - cia posterior á finahsaçao d aquelle piaso, u juiz i
que será contada da ultima publicação d’esle 

deduzirem seus direitos llO^uiuncm na folha ollicial, por si ou procu- 
radares bastantes, afim de verem accuzar 
as cilaçõ-s e maicar-se-lbes o praso de trez 
audiências, dentro da qual contestem, que

‘ ”22 . ”__2.,___ _ ibunal de Justiça d’esta corriar-
rio do escrivão do quinto ofíicio, Ca> voltam á praça por metade l*>« ^2 '50OJO reis, livre do usufrucío que gnndas_e quintas feirasse cada 

dos a Joanna Rosa de Sousa, 
da freguezia de Sabariz, na exe-

0 campo dos Loureiros, de terra lavradia, 
com vidonho e agua de lima e rega-da puç< 
dos Coilelbos, silo uo sitio d’este nome, d. 

r ------- .tf-------------------— _ - - mesma freguezia de S. Paio do Pico, nova
tuado no largo do Campo da cuçao que o Reverendo Antonio iOr de is/^uo rs., itvre do usofructo que 

i . .i.-... - t í. r?---------j__ j r pertence ao dito Multa.
Pelo presente são cilados todos os credo- O Juiz de Direito 

res incei tos para os devidos effeiioa-
ViHa Verde 8 de maio de 1886.

teressado Antonio José Pereira, Passos, freguezia de Dossãos, 
ausente em parte incerta no im-

Joào, filho do Antonio da Oliveira Lima 
e Rosa Pires, da freguezia de Santa M .ria 
de Prado: e Jo«é, filho de Manoel José da 

e de Francisca Pereira, da freguezia 
de Gomide, ambos d’o<ta comarca, e ausen- 
tes em parte incerta, para na segunda au­
diência da semana seguinte, fin los os edi-

ipara os elfeitos dos §§ 3.- e 4.- 
do artigo 696 do Cod. do Proc. determina. 

lCiv.
Villa Verde 14 de Maio de 1886.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei
O Juiz de Direito 

Magalhães.

Feira de Villa \rerde, se tem de 
proceder á arrematação da se­
guinte propriedade:

O campo da Brea, situado na 
freguezia de S. Thiago do Car­
reiras, de lavradio e vidonho e 
agua de lima e rega, no valor de e agua do h°,com um engenho, 
424$000 reis, a qual proprieda­
de foi aformalada aos menores 
Mathilde e Manoel, no inventa­
rio orphanologico a que se pro­
cedeu por obito de seu pae Fe­

no dia 6 do proximo mez de ju­
nho, por 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial si-

EDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde, e cartó­
rio do escrivão do quinto oílicio 
que este ha de subscrever, cor­
rem éditos de trinta dias, citan­
do os credores o legatários in­
certos e domiciliados fóra d’es-

José Fernandes Villda, da fre­
guezia de Ferreiros, comarcã de 
Braga, lhe move, a saber:

Campos das Covellas e bou­
ça junta, formando um só pré­
dio, de lavradio, vidonho, matto

termos do inventario orphanolo­
gico a que se procede por obi­
to de José Pereira, morador que 
foi na freguezia de Riomau, até 
final julgamento, e sem prejuiso 
do seu regular andamento.

Villa Verde 13 de Maio de 1886.
Verifiquei

O Juiz de Direito 
Magalhães.

O Escrivão,
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui­

marães. (42)

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca de Villa A;erde, e cartó­
rio do escrivão Machado,correm 
éditos de 30 dias, citando todos 
os credores incertos, herdeiros 
e legatários desconhecidos ou 
residentes fóra da comarca, pa- . Tr. v. ,
ra dedusirem seus direitos no

Ein inventario orphanologico inventario a que se procede por 
"'"'•obito de Josefa Rosa Gomes, 

veira, das Duas Egrejas, correm casada, moradora que foi no

ÉDITOS DE 30 DI AS
Pelo juizo de direito d’esta 

comarca de Villa Verde e cartó­
rio do escrivão Machado,correm 
éditos de 30 dias, citando todos 
os credores incertos, herdeiros 
e ] 
residentes fóra da comarca, pa­
ra 
inventario a que se procede por 
obito dé Antonio Dias, casado, 

ta comarca, e bem assim o in- morador que foi no logar de!’tí:ilj0> ou. ° (lueito que tiverem á 
, . . . T , i) • p 1 . j ~ herança tio finado Luiz Freire de Calda>

velia.
Villa Verde 12 de Maio do 1886.

O esciivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão.
0 Juiz de Direito 

Magalhães.

Ferraz, morador que foi na casa e quinta d.< 
Cddecóza, d‘esla comarca, no processo d< 
justificação e habilitação, com audiência du de 30 dias DOS termOS e 
■uiuislerio publico, requerido pela baronez. — - 
de S. Roque, casada, mas jud:ciahiwolé se- b w -• - — ««
parada de pessoa e bens de seu marido u art. 696 do Cod. do PrOC. Civ. 
barão do mesmo lilulu, ao presente doinici 
.iada oa cidade de Braga, sob pena de reve­
lia.

Declara-se que as audiências ordinana- 
no mesmo juizo de direito so fazem toda- 
as segundas e quiulas feiras dé cada se 
mana, ou nos dias iintnediaios, quando aqiiel- 
jes forem legalmenle impedidos, uo dilu 
Inbuual e horas indicadas.

Villa Verde 14 de Abnl de 1886.

Toda a correspondência deverá ser remet- 
tida ao director da agencia na secretaria do 
Juizo ApOslolico em Braga.

O director da agencia, 
Dr. Manuel Fragoso.

‘ >"anno da 1885 e no tribunal judicial a 
produzirem sua defeza, sob pena de serem 
julgados refraclanosjios lermos da lei. De- 
clarando-se que as audiências u’esla comar­
ca se fazem todas as segundas e quiulas fei­
ras de cada semaca não sendo santificados 
ou feriados que n’esse caso são nus dias 
imiBédialos.

Yilla Verde 13 d‘Abnl da 1886.
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles. 
ia exactidão

O Jmz de Direito 
Magalhães.

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Em inventario por obito de 
Joaquim Maria Ferreira, da fre- 

,de 1 Uliz’ correm éditos 
. j para

elleitos dos §§ 3.- e 4.- do

lugar du Souto, freguezia de Geme, uo te concelho a receberem sua guia, como re­
crutas effectivos pelo anno de 1885 e no 
tribunal judicial a produzirem sua defeza, 
sob pena de serem julgados refructarios noa 

lugar tis termos da lei. Declarando se quo as audien- 
i as se- 

semana, não 
que n'ease 

caso são nos dias immediatos.
Villa Verde 13 de Abril do 1886. 

Pelo escrivão Duarte 
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei

Magalhães

Agencia de negocios ec- 
clesiasticos

Estabeleceu-se na cidade de Braga uma 
agencia de ne^ocius ecclesiasl icos Manuel 
Fragoso & C.a, com conhecimento do exm.’ 
e revd.'“» sr. Vanuielli, núncio de sua san­
tidade Leão XIII em Lisboa, e com consen­
timento s. exc • revd.'"ao sr. Arcebispo Pri- 

: toma conta de ludos os negocios ec- 
clesiaslicos quer lenham de ser li aclados em 
Roma r.as secretarias do Vaticano, quer na 
Nuociatura em Lisboa, quer na secretaria 
dos negocios «eclesiásticos, quer nas secre­
tarias ecclêsiaslicas da cidade Braga.

Nos negocios que traclar haverá a maxima

como <
perio do Brasil, para fallarem e do art. 696 do Cod. do Proc. Civ. 

' ‘ ’ Villa Verde 13 d’abril de 1886,
Verifiquei a exôclidão 

O Juiz de hireito 
Magalhães.

O escrivão 
Gregonode Carvalh) Osorio Machado

lix Antonio Lopes, morador que
foi na dita freguezia, e entra em Para assistirem querendo á ar- 
praça para pagamento de di­
vidas.

Villa Verde 13 de Maio de 1886.
Verifiquei a exaclidão

O Juiz de Direito
Magalhães

O escrivão
■Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães. (41)

Villa Verde 13 d’Abril de 1886.
O Escrivão 

Gaspar Augusto Tellef.
Verifiquei'*a exaclidão

O Juiz de Direito 
Magalhães

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIVS

Em inventario por obito de 
José Maria Monta Pimentel, da 
freguezia de Concieiro, desta 

(ao; comarca, correm éditos de 30 
dias nos termos c para os ef- 

_ feitos dos 3/ e 4/ do artigo 
696 do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 13 d’Abril de 1886. 
O escrivão ■ 

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei a exaclidão 

O Juiz de Direito 
Magalhães.No dia 30 do corrente mez de maio, por

dicial d’eíla comarca de Villa Verde, sito no (jnnicirlp Vill‘1 Vorílfli 
campo da Feira do mesmo nome, se tem de VVUJUI Hlld V LI UL
proceder á afreniataçào em hasla publica 
dos moveis e prédios abaixo descriplos, per­
tencentes ao casal inventariando por obito te correm éditos de 60 dias, 
de DoiLingas da Gosta, solteira, moradora guintes manoobo**: 
que foi na freguezia de Geme, <> qual inven­
tario corre seus legaes termos pelo eartorio 
do escrivão Machado.

Moveis:—Tres caixas, uma de castanho e Costa 
duas de piiího, no valor de 600 rs.

Raiz:—Umas ca?as leneira» e respeeiivo 
eido .junto, de terra lavradia, com vidonho, 
arvores da fruclo, matto e pinheiros, silo tos; apresentar se na camara municipal d’es- 
no I
valor de 85f$C00 rs.

Outras casas loires e lerreas, composta.' 
de variug;; com modos, e eido junto de leira 
lavradia,.com vidonho, silo no l ' 
Egieja, freguezia de 8. Paio do Pico, no va- cias n‘esta comarca se fazem todas


